CELEBRAR CORAGEM E  GRAÇA NA CAMINHADA
(1) RITO INICIAL                  
Irmãs e irmãos, atentos aos desafios do viver e do crer, nos dispomos a um novo início.  É o que vamos celebrar - Em nome do Pai... Amém. Sob a bênção de Deus, /  na responsabilidade de filhos. Como a biodiversidade é criativa, temos nós a missão de ser dádiva para outros. Agentes do novo melhor / com frutos de fé e cidadania.
CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Se eventos não têm explicação lógica, servem para nos inspirar. Reféns de insegurança, nada nos isenta de responsabilidade. MISTÉRIO, fui omisso. / Piedade! Contai comigo. Jogo suspeito é recorrer ao divino com poder de intervenção. Assumir a realidade é direcionar para o bem nosso agir. LUZ, fui manipulador. / Piedade! Buscarei transparência. Somos corresponsáveis pelo que nos é confiado. Apelar para Deus é usar seu Nome em vão. INOVAÇÃO, desperdicei dons. A nós cabe melhorar relações, corrigindo erros. Responsabilizar Deus é nos fazer omissos. AMOR, desperdicei dons. / Piedade! Serei correto. Irmãos, é tempo de revisão. O Amor nos envolve com seu perdão. É necessário aprender de tudo uma nova lição. Bebemos de uma rica fonte de vida com serenidade. Comprometidos com nossos jovens, / cuidaremos de boas relações.

GLÓRIA
(3)  LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta de Paulo aos irmãos de Corinto – I. 10, 1-6.10-12

Amigos, gostaria que nunca se esquecessem que nossos antepassados peregrinaram debaixo da ‘nuvem’ (na presença de Deus), atravessando o mar vermelho rumo à libertação e que todos receberam um batismo que os vinculava ao compromisso de Moisés. Isto aconteceu para que nos servisse de lição. Saibamos, portanto, resistir aos impulsos que os fizeram fraquejar. Desejo que vocês não se percam em reclamações como alguns deles fizeram, desrespeitando a quem é o único dono da vida. Isto lhes aconteceu para que nos servisse de exemplo. O que foi escrito, como lição da história, sirva de advertência para nós. Eu lhes digo: quem se gloria de estar em pé, tome cuidado para não cair. PALAVRA  DO  SENHOR 

Deus-Amigo está conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas -  13, 1-9 

Aconteceu que se apresentaram algumas pessoas para contar a Jesus que Pilatos havia misturado o sangue de alguns ativistas galileus com o sangue das vítimas que ofereciam (no templo). Jesus observou: "Vocês pensam que esses eram mais pecadores que os outros, só pelo fato de terem acabado assim? Eu lhes digo que não. O mesmo vale para as dezoito vítimas da torre de Siloé. Nem por isto eram piores que os outros habitantes de Jerusalém.  Mas eu lhes digo: se vocês não se corrigirem, vão acabar perdendo-se no caminho”. Contou, então, esta parábola: Um senhor, dono de uma figueira em sua vinha, foi buscar figos, mas nada encontrou. Disse ao vinhateiro: Veja só, há três anos que venho buscar figos nesta figueira e não encontro. Corte-a. Para que esgotar a força do terreno? Mas o vinhateiro observou:- Senhor, espere mais um ano antes de cortá-la. Eu vou cavar a terra e colocarei adubo. Se, mesmo assim, não der fruto, o senhor poderá cortá-la". PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO. 

HOMILIA  - CREIO
VIVÊNCIA DA FÉ
Cremos em Deus –

orientação nos caminhos.

Cremos em Jesus -
nos torna irmãos e amigos.
Cremos no Espírito Santo - 

faz superar preconceitos.

Cremos na Vida - 

biodiversidade-saúde.
Cremos na Igreja -
porta aberta para excluídos.

Cremos na Ressurreição -
inserção na vida plena.
Cremos na Vida Eterna -
em Deus, festa sem fim.
(4) OFERTÓRIO
Oremos... Agrada a Deus nossa fé sem cobrança nem explicação, com gratuidade no serviço que prestamos a irmãos. Nossa gratidão pela exuberância da natureza / e pela luta por uma vida melhor para todos. Para nosso bem e de todos que exercem cidadania. Por Cristo, na unidade com o Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR
Deus-Amor está conosco... Corações ao alto... Demos graças...   Irmãs e irmãos, louvemos nosso Deus. Generosa é a natureza;  valiosa a riqueza de nossa fé. Grande é Deus como Pai! Liberta-nos de uma religiosidade alienada.  Ele nos declara co-responsáveis: zelar pela Criação como parceiros da natureza. Grande é Deus como Filho!  Reveste todos de dignidade com respeito. Sábio e paciente,  ele nos chama à conversão e acolhe os que se afastaram. Grande é Deus como Espírito! Enobrece os que se mostram cooperativos. Solidários, sentimo-nos felizes. Manifestamos nossa gratidão, cantando, com todos no céu e na terra : SANTO... 

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)            
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada em todos que humanizam -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 
Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – de nós todos, do clero, de D. Walmor, dos bispos e do emérito papa Bento. Colaboremos para um mundo melhor graças a todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida.  Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------
Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade – todos um!
--------------------------------

 (7) Rito da comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, aqui nos sentimos acolhidos. Restaurados pelo encontro da Palavra e da Eucaristia, renovaremos nosso viver. Haja em nossa convivência algo do entusiasmo de jovens. Oremos:... Irmãos, seja esta nossa bênção: vida fraterna com paz no coração. É o que pedimos, em nome do Pai... Amém. Agraciados, faremos o bem. / Mãos à obra! Contem comigo.
==============

“SE MESMO ASSIM NÃO DEREM FRUTO...” 
Há árvore que não produz fruto, há empresário que não evolui, há casal que não engrena, há professor que não ensina, há amigo que não corresponde. Há papa poderoso? Bispo ausente? Padre mandão? Desistir, renunciar ou recomeçar, investindo mais um esforço? Infalível, perfeito - qualidades impossíveis. Corrigir-se exige humildade, coragem, autenticidade. Errar é humano, dar mais uma chance é louvável.
Plantas são receptivas a bom trato: terra boa, adubo com medida - fruto garantido. Em família, empresa, escola, governo, igreja – poder na mão de um só provoca estragos desastrosos. Se poder, sobretudo nas comunidades, visa ‘serviço’ para o bem comum, este seja partilhado. Aqui, o maior não assuma o que ao menor compete fazer. Poder autêntico não permite privilégios, uma vez que se destina ao ‘serviço’.
Testemunhos de fraternidade sejam o distintivo de nossas comunidades. Poder revestido de pompa, privilégios e honrarias, com servilismo de inferiores, facilmente se corrompe. Resultado: vaidade, isolamento, prepotência, privilégios. Eis o clima favorável a toda forma de abuso, em que o maior seria automaticamente o melhor, o intocável, o infalível, o mais perfeito. Resta a mercantilização do religioso.
Consequência: Igreja aos cuidados de poderosos descuida de dar ‘testemunho’. Ao escassear a fraternidade, cresce amor à disciplina, o poder se torna opressor, triunfam a competição e a inveja. Daí, é só um passo para nos convencer de que o mundo não presta, o povo é rebelde, a Igreja é mundana. Nesse caso, o que impera é intolerância religiosa, retorno ao moralismo e hegemonia do clericalismo.
Cortar a árvore que não dá frutos? Jesus insiste em um cuidado melhor: lavar os pés, uns dos outros; não fazer a esses o que não queremos para nós; convidar todos - até maltrapilhos - à mesa da confraternização; fazer cegos ver uma cena esperançosa; ajudar surdos a ouvir uma notícia alvissareira; fazer mudos anunciar algo novo promissor e dar vida nova aos que se julgavam mortos na fé. Novo início para todos! 
- = - = - 

Frei Cláudio van Balen

